
ESTADO DE SERGIPE

SECRETARIA DB EDUCAÇAO E CBLTRKA

Ofício n9 p

Senhor Secretário Geral:

Em atenção ao telegrama circular (RETEMEC) de 14 de
setembro do corrente, enviado por Vossa Excelência estamos remetendo e m

anexo as informações solicitadas bem como a elaboração de um plano, para

cumprimento da obrigatoriedade escolar em nosso Estado, objetivando o mes­
mo, a expansão da rede de ensino primário, associada a melhoria da quali­

dade de ensino.
Não acreditamos estarmos apresentando um trabalho '

perfeito, mas, temos a certeza de nos havermos empenhado ao máximo no obje
tivo de, na angústia das realidades locais atender à solicitação feita.

Apresentamos a Vossa Excelência, as demonstrações '

do meu apreço com

s/OR PIVA
Secretário de EÚuéação e Cultura

Atenciosas Saudações

Exm9 Sr.

ESTANISLAU OLIVEIRA

Representante da Secretaria Geral MEC no NORDESTE
recife/pe.

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS
liô de Assistência Técnica 7^/p^p
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REALIZAÇÕES DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA DO ESTADO DE SERGIPE EM ATENDIMENTO

AO PROGRAMA "OPERAÇÃO ESCOLA"

1 - EXPANSÃO DA REDE DE ENSINO PRIMÁRIO
- Providências:

A) estimativa da população escolarizável;
B) levantamento de dados relativos a populaçao escolarizada, capacidade da rê

de de ensino público e corpo docente;

C) estimativa do número de alunos novos, com base no Censo Escolar e na taxa

de crescimento vegetativo;

D) déficit de vagas.

As providências acima mencionadas proporcionaram:

a) o uso intensivo do espaço escolar na Capital e municípios que deram início

ao programa obrigatoriedade escolar, considerados polos de desenvolvimento

(PROPRIÁ, ESTANCIA, NOSSA SRA. DAS DORES, TTABAIANA, LAGARTO, GARARU e JA-

PARATUBA);

b) concurso público para professores objetivando o preenchimento de U00 (qua­

trocentas) vagas decorrentes da expansao da rede;
c) em caráter de emergencia, determinação do funcionamento das escolas em tres

turnos onde a procura se fazia evidente;
d) construção de salas em ampliaçao aos prédios já existentes em número de 6

(seis); (*)

e) construção de prédios escolares, seguindo um plano elaborado com base nos

dados disponíveis - totalizando 15 (treze) salas; (*)

f) recuperação de prédios escolares num total de 57 (trinta e sete) salas;(*)
e) iniciado o levantamento físico dos prédios escolares da rêde estadual que

nos possibilitará obter a capacidade exata de crianças por sala (de acordo

com a capacidade pedagógica, l,2m por aluno).

2 - MELHORIA DA QUALIDADE DE ENSINO

(*) Localizadas nos municípios compreendidos no programa Obrigatoriedade Escolar.

Realizado: Participantes

a) Curso de Cultura Geral - Preparação para madureza 508

b) Curso de Formação de Regentes de Ensino 61

c) Curso de Treinamento para Professores nao Titulados -
Primário incompleto 108

d) Curso de Formação de Regentes de Ensino 1+6
e) Curso Preparação para Madureza (Professores Primários) 1+01+
f) Curso conclusão do primário (Professores Primários) 1+9



=2=

Participantes:
g) Curso Formaçao de regentes (intensivo)

h) Curso Formaçao de regente
i) Curso de preparaçao para diretores de escolas
j) Simpósio sobre educaçao primária - participantes pro-

7U

151
55

fessores e diretores de escolas públicas e particula­

res;
k) Encontro de diretores

1) Encontro de supervisores
75

75

B - A Realizar:

a) Encontro de supervisoras objetivando a avaliação do trabalho 1970 e a

esquematização do trabalho para o próximo ano.

b) Treinamento de Docentes não Titulados (P.N.E.) 150 participantes.

5 -ASSISTÊNCIA TÉCNICA E FINANCEIRA

Contando com esta assistência Técnica e Financeira projeta esta secreta­

ria realizar o seguinte programa, que representa uma ampliação da obrigatorie
dade escolar na capital e nas sédes dos municípios considerados como polos de

desenvolvimento e onde já se prevem a construção e implantação de Ginásios Po

livalentes.

(VIDE PLANO ANEXO)
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OPERAÇÃO ESCOLA

MEC -  INEP| UNIDADE FEDERADA: "S erg ip e"  EXERCÍCIO: 1970
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OPERAÇÃO ESCOLA

EXERCÍCIO: 1970
MEC - INEP|UNIDADE FEDERADA: "Sergipe" METAS FÍSICAS

PROJETO

SUB-PROGRAMA: "Ensino Primário"

PROJETO N? 1

DENOMINAÇÃO: EXPANSÃO E APERFEIÇOAMENTO FÍSICO DA REDE E MELHORIA DA QUALIDADE

DE ENSINO.

OBJETIVOS E JUSTIFICATIVAS:

O aparecimento de novos núcleos populacionais no município ou o

crescimento populacional de alguns Bairros, acarretam a necessidade de constru­

ção de novas escolas para atender ao princípio de obrigatoriedade. Isso justi­

fica os projetos de construção de cinco estabelecimentos e de reforma e recupe­
ração de prédios escolares, bem como a necessidade de equipamento dessas unida­

des (construídas).

Para a melhoria da qualidade de Ensino projetamos a ampliação do

Centro de Treinamento de ITABAIANA e a Construção de um Centro em LAGARTO para

atender a Zona Oeste do Estado.

LOCALIZAÇÃO E ÃREA DE INFLUENCIA

01- ARACAJU

02- ITABAIANA

OJ- LAGARTO

014-- NOSSA SRA. DAS DORES
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OPERAÇÃO ESCOLA
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OPERAÇÃO ESCOIA

(* )  T ran sfo rm ar  em Grupo E sc o la r



OEERAQÃO ESCOLA

(* )  C apacidade  cem p e s s o a s .



OPERAÇÃO ESCOLA
EXERCÍCIO: 197O
METAS FÍSICAS
PROJETO/ATIVIDADE

PROJETO N9 2 / ATIVIDADE N9 1 SUB-PROGRAMA:"Ensino Primário"

DENOMINAÇÃO: APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL1 MANUTENÇÃO DA REDE

OBJETIVOS E JUSTIFICATIVAS.:

Os resultados estatísticos com base nos dados da matrícula no primeiro
ano primário e no índice de repetência nos mostram cifras, desalentadoras.

Examinemos apenas os dados referentes a Rede Estadual do Município d e

Aracaju: a matrícula final no 19 ano em 1969 acusava 4.U95 alunos, sendo aprovados

2.505. Isto significa que tivemos uma taxa de quase 5°% de reprovação, represen­
tando grande perda no investimento educacional e desperdício de tempo. Em 197Q 7W>
dos alunos repetentes que se matricularam nas escolas primárias estaduais do muni­

cípio eram da primeira série. Por outro lado, a matricula de 1970 aumentou em mais

de 25% no mesmo município, passando de 4 .lf-95 em 1969, para 5'558. Apesar das medi­

das tomadas no decorrer desse ano para melhorar as condições de atendimento aos es

colares, acreditamos que a taxa de reprovação em 19 série continuará alta, aumen —

tando o número global dos reprovados.

Duas medidas imediatas podemos tomar na tentativa de evitar essas pes-

pectivas desalentadoras:

1- a realização de um curso de preparaçao de professoras para o 19 a n o
primário, englobando tanto quanto possível, o conjunto de professores
que serão distribuídos no município pelas primeiras séries;

2- cursos de recuperação para os reprovados na 1^ série, realizados em
caráter experimental em 10 (dez) grupos da capital, aproveitando aca_
pacidade ociosa das salas de aulas durante os meses de dezembro, ja -
neiro e fevereiro. Essas classes funcionariam em regime de seis ho­
ras de aulas diárias, sendo 5 (tres) pela manha e 5 (tres) pela tarde
podendo atender um total de 1.295 alunos. Em preparação para esses ’
cursos, o pessoal docente selecionado teria 5 (tres) dias de estudo
para reflexão sobre os objetivos e planejamento das atividades.

Foram escolhidos dez Grupos Escolares que apresentam os maiores efeti
vos de matrícula no 19 ano, fazendo-se a previsão de uma classe de re
cuperaçao para cada cem alunos matriculados em 1970*

Essas duas medidas visam melhorar as condições de atendimento ao escolar

a fim de diminuir a taxa de reprovação no fim do primeiro ano primário.

Outras medidas serão tomadas no decorrer de 1971 com 0 mesmo objetivo ,

prevendo-se a sua aplicaçao em âmbito estadual.



LOCALIZAÇÃO E ÁREA DE INFLUENCIA

ARACAJU:

1 - Grupo Escolar Ivo do Prado 6 salas

2 - Grupo Escolar Jonh Kennedy 5 tt

3 - Grupo Escolar Pres. Castelo Branco - 4 tt

4 - Grupo Escolar Sen. Leite Neto 4 tt

5 - Grupo Escolar José Augusto Ferraz - 4 n

6 - Grupo Escolar Dr. Rodrigues Dorea - 3 ti

7 - Grupo Escolar Prof. Ruy Eloy 3 tt

8 - Grupo Escolar General Siqueira 5 tt

9 - Grupo Escolar Francisco Porto 3 tt

10 - Grupo Escolar Manuel Luiz 2 tt
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